
Com a finalidade de apoiar ações de humanização 
do ambiente hospitalar e de melhoria da quali-

dade de vida dos pacientes, de forma direta ou indireta, o 
INCAvoluntário lançou, em dezembro, o edital Banco do 
Bem 2022. Ao todo, foram enviadas 25 propostas, das cinco 
unidades assistenciais do Instituto. A comissão avaliadora, 
formada pela Direção-Geral do INCA e pela Supervisão-Geral 
do INCAvoluntário, promoveu duas fases de qualificação. Na 
primeira, foi feita a análise de cada inscrição; e, na segunda, 
os classificados apresentaram e defenderam suas ideias.

Foram aprovados 16 projetos, que serão contempla-
dos com o recurso total de R$ 300 mil. "Acreditamos que, 
unindo forças, vamos conseguir desenvolver um espaço 
mais adequado e confortável aos usuários, que estão 

passando por um período de incertezas e desafios”, disse 
a supervisora do INCAvoluntário, Angélica Nasser, ressal-
tando que o processo de seleção dos projetos foi primor-
dial para a equipe. “Foi um momento muito rico, no qual 
nos encontramos para avaliar as iniciativas, promovemos 
um dia de apresentações e vimos como os setores esta-
vam engajados com o edital”.

Além dos critérios de humanização e de melhoria do 
funcionamento das atividades e dos setores da instituição, 
as regras de elegibilidade para apoio levaram em conside-
ração outros tópicos, entre eles, o fato de os projetos não 
abrangerem o tratamento de câncer dos pacientes, o que 
já é garantido pelo Sistema Único de Saúde, e também de 
serem iniciativas pontuais.

Para conhecer mais da experiência do INCA e identifi-
car potencialidades de colaboração na área de treina-

mento e firmar futuras parcerias, a representante do setor de 
cooperação internacional do Instituto Superior Politécnico 
da Caála, em Angola, a enfermeira Marina Nhamba, esteve 
no Instituto nos dias 3 e 4 de março. O Instituto Superior 
Politécnico é uma instituição de ensino privada, criada por 
decreto presidencial em 2017, no município de Caála.

Marina Nhamba visitou as instalações do prédio-sede do 
INCA e conheceu a rotina das enfermarias da Hematologia 
e da Pediatria, localizadas no HC I, bem como o Serviço de 
Radioterapia e o banco de sangue. A visita foi guiada pela chefe 
do Serviço de Enfermagem da unidade, Christiane Sbano.

A angolana disse que escolheu visitar o Instituto “pelo 
grande renome da vossa instituição, pela carência em nosso 
país nesta especialidade clínica, sendo nossa instituição um 
centro de formação de profissionais da área da saúde e ainda 
pela necessidade mundial da multiplicação de centros de 
acolhimento como o INCA.”
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Comissão avaliadora reuniu a direção-geral  
do Instituto e a supervisão-geral do INCAvoluntário 

Christiane Sbano, João Viegas e Kauã Assunção, da Cooperação  
Internacional, acompanharam Marina Nhamba (E) durante a visita 
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